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Resumo:  Em 1943, Leo Kanner, psiquiatra austríaco, fez a primeira publicação mundial sobre             
os casos de autismo no mundo. Nesta publicação ele relatou o caso de onze crianças, que                
compartilhavam os mesmos aspectos: o isolamento e o desejo pela invariabilidade dos fatos             
cotidianos. Mesmo após mais de 70 anos dessa publicação, o tema ainda é abordado nas               
pesquisas científicas, ora debatendo a prevalência, as características, as causas prováveis, assim            
como as práticas pedagógicas, discorrendo sobre as abordagens mais eficazes. Estudos recentes            
apontam melhora na expressão da linguagem e aprendizagem de conteúdo musical com            
amostras com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Diante disso, este estudo, que é parte              
integrante de uma pesquisa de mestrado em andamento, tem como objetivo verificar como um              
recurso assistivo auxilia o processo de aprendizagem musical da pessoa com Transtorno do             
Espectro Autista, e ainda assim, auxiliar o desenvolvimento da aprendizagem musical, por meio             
de ferramentas de Comunicação Alternativa, e desenvolver recursos pedagógicos acessíveis,          
como pranchas de comunicação temáticas de baixa tecnologia. Este trabalho se expressa em             
uma pesquisa qualitativa e quantitativa, constituída com base em um estudo longitudinal,            
experimental, participante, exploratório, com levantamento de dados por documentação direta,          
amostragem por conveniência não probabilística e com utilização de grupo controle. Participam            
da pesquisa 20 indivíduos com diagnóstico de TEA, diagnosticados com base nos critérios do              
DSM-V. A seleção dos participantes teve início com o preenchimento de uma ficha de interesse,               
disponibilizada nas redes sociais, e seguida de uma entrevista por telefone com os pais. Ao               
detectar que o indivíduo atendia os critérios de inclusão à pesquisa, agendava-se seis aulas              
individuais de 30 minutos, onde inicialmente houveram duas aulas destinadas a sondagem e             
reconhecimento das habilidades de cada aluno, e aplicação do teste de música Avaliação             
Auditiva de Sequência Sonoro Musical (AASSM), em seguida foram realizadas aulas de música             
e ao final das intervenções, o teste de música foi refeito. Os selecionados foram randomicamente               
divididos em dois grupos, TEA-MUS-CA composto por 9 meninos e 1 menina, e TEA-MUS              
composto por 10 meninos. O grupo TEA-MUS-CA recebeu aulas de música com o suporte de               
pranchas de comunicação temática musical, enquanto que o grupo TEA-MUS recebeu aulas de             
música sem o suporte de Comunicação Alternativa. A coleta de dados se dará por meio de                
gravação, filmagem, observação e registro em diário de campo, intervenções diretas com a             
amostra, entrevista semi-estruturada com pais e aplicação de questionários aos pais e            
professores. Análise de dados por meio estatístico e análise de conteúdo. A hipótese deste              
estudo aponta para a otimização do rendimento da aprendizagem musical às amostras que             
receberam   aulas   de   música   com   suporte   de   Comunicação   Alternativa. 
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